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Introdução 

Com o avanço dos estudos de análises estruturais 

a partir de técnicas de cristalografia por difração de 

raios X e ressonância magnética nuclear (NMR) 

várias estruturas de lectinas têm sido determinadas, 

possibilitando uma maior compreensão a nível 

molecular das interações entre lectina e seus 

ligantes. 

As lectinas são denominadas proteínas de origem 

não-imune que contêm pelo menos um domínio 

não-catalítico capaz de ligar-se a mono ou 

oligossacarídeos específicos de maneira reversível, 

podendo ou não apresentar em sua estrutura 

domínios catalíticos. Elas são subdividas em quatro 

tipos: merolectinas, hololectinas, quimerolectinas e 

superlectinas. Esta divisão foi concebida em termos 

do domínio de ligação a carboidratos e, 

eventualmente, a um outro domínio não relacionado 

(VAN DAMME et al., 1998). Alguns estudos têm 

provado que esses outros sítios possivelmente 

reconhecem bases nitrogenadas, ácidos nucléicos, 

hormônios vegetais, metabólitos secundários e 

resíduos de aminoácidos isolados. A idéia de que 

somente resíduos de aminoácidos pertencentes ao 

sitio de ligação ao carboidrato podem afetar a 

interação das lectinas com estes foi modificada com 

a resolução da estrutura tridimensional da Canavalia 

maritima (ConM) nativa (GADELHA et al., 2005) e 

complexada com trealose e maltose (DELATORRE 

et al., 2006). 

 

Results and Discussion 

Observou-se nas placas nucleações da lectina da 

semente de ConBr complexada com ácido indolil 3-

butírico (IBA), utilizando o método da cristalização 

por difusão de vapor em uma placa de limbro® com 

a técnica da co-cristaliação em gota suspensa.  

 

Conclusões 

  A partir dos resultados obtidos, novos 

experimentos de cristalização estão sendo 

realizados para obtenção de cristais adequados para 

coleta de dados de difração de raio-x no Laboratório 

Nacional de Luz Síncroton, Campinas, São Paulo. A 

fim de analisar a partir dos resultados da difratação, 

se há pontos de interações da lectina com o 

fitohormônio, com auxílios de programas: Mosflm e 

CCP4. 
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